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JESUS»-

Celebra. hoje a Egreja o nasci-

mento de Jesus. E mais uma vez

vamos ouvir a repetição sentimen-

tal, piegas, idiota, de todas as len-

das que revestem esse acontecimen-

to. Todas as gazetas, reaccionarias

ou liberaleiras, vão aproveitar a oc-

casiâo para, engcndrar phrases, re-

buscar palavrões, architectar perio-

dos, n'aquella exclusiva preoccu ia-

çfio dlestylo que caracterisa to os

os povos inferiores, ou, antes, to-

dos os povos sem cultura. e sem

idéas. As proprias gazetas republi-

canos nos dirão, na sua maioria,

que Christo foi o primeiro republica-

no, apregoando as virtudes da reli-

giào primitiva e as do mausissimo

Jesus. E n'cssas lendas e mentiras

se v5.0 passando os semulos, sem

 

.que a humanidade consiga attingir'

a sua perfeição, ou attingindo-a

com uma morosidade lamentavel, a

custa de esforços, de trabalhos, de

sacrilicios, de_martyrios, que em

grande parte se pode-riam ter evi-

tado.

Quantas dores não custa a vida l

Que horroroso martpologio não rc-

presenta a civilisação! E lembrar-

mo-nos de que com menos egoísmo,

'a menos covardia, um bocadinho

mais do abnegução, se teria facili-

tado enormemente o triumpho da

verdade e da justiça!

Porque se a ignorancia tem in-

fluido notavelmente sobre a. mar-

cha da humanidade, retardando-a.,

maior tem sido a influencia da co-

vardia e do egoísmo d'aquelles que

exercendo uma parcella de auctori-

dado e direcção se negam a ceder

uma mígalha da sua. meza, ou do

seu superliuo, em favor dos neces-

sitados, dos famintos. D'aquelles

que se nào atrevem a combater a

mentira, a arcar com o preconceito,

estando d'elles convenctdos muitas

vezes, para não correr-om o perigo

de adquirir mal quercuças, de des-

agradar, de deixar de vender o pc-

riodico a meia duzia de crapulosos

que se poderiam indignar com a

affirmação altiva da verdade. D'a-

quellcs que falando em Deus a toda

ahora, que dizendo-se religiosos,

que enchendo a bocca com pala-

vrões de caridade, de paz, mansi-

dão, amor. mantccm intransigente-

mcnte o despotismo, a. hypocrisia,

a iniquidade, olhando inditi'erentes

as grandes miserias sor-ines, defen-

dendo a sujei;-ão do homem ao ho-

mem, aflirmando a. necessidade d'es-

sa sujeição, proclamando que a. re-

ligião é indisponsavel como umfreio

para o povo, isto é, como o meio de

o manter na sua. inferioridade hor-

renda, na. sua odiosa escravidão.

Os miseraveis, que. recciam deixar

de comer gallinha no dia. em que o

povo deixar de comer sardinha, de

andar de carruagem no dia em que

o povo podér deixar de andar a pé,

de oii'usoar com as suas toilettes,

com Os seus perfumes, no dia em

que os homens e as mulheres do

povo sc enfeiturem com as mesmas

tnilettes e usarem os mesmos per-

fumes, de perderem, emfim, os seus

gozos materiaes e moraes, os re-

quintes do seu estado social, no dia

em que os humildes, os pobres, os

ignorantes, os desgraçados sc ele-

varem até ellos.

E são esses os representantes

de Deus! Os defensores do Divino!

mundo a Bemaventurançal

Mans e estupidos. Não pensam

»um como”“ condições so-

ciaes ücaríam para elles melhora-

das, se em vez do meio restricto

de perfeição intellectual e physico

¡em que vivem, esse meio se esten-

desse a uns milhões,_mais, de crea-

turas. Não pensa-m um instante que

os recursos da natureza augmeu-

tam sem )I'e com a marcha da scien-

cia, da liberdade, da civilisação, e

que não ha, perigo nenhum de cahi-

rem todos na miseria quando todos

sahirem da miseria, porque a intel-

ligencia que esse estado superior

lia de representar dará. ao homem

'novos, extraordinarios, poderosissi-

mos elementos de vida. O que nos

prejudica é exactamente a nossa

ignorancia, o nosso atrazo, a nossa

preguiça, o estado de abjecção do

maior numero, por isso que não sa-

bernos aproveitar os grandes recur-

sos da natureza, thesouros occultos

por emquanto.

Estupidos e maus.

Mas bem. Continuamos nós o

nosso obscuro trabalho de propa-

ganda, eselarecendo, inotruindo, af-

ñrmando a verdade, até onde as

nossas poucas forças o permittam.

Quem foi Jesus ? '

Foi um ente divino, ou foi um

simples mortal? Foi um homem

normal, ou foi um doido? A sua

obra foi realmente uma obra, de re-

dempção humana, como se pretende?

A algumas (Festas perguntas

não é facil responder. E não é fa-

cil responder porque de Jesus sabe-

se pouco, nem ha, onde o estudar.

O allcmão Strauss conclue a sua

notavel Villa de Jesus affirmando

as lacunas e as incertezas, que alias

.vem aiiirmando desde o principio

da obra, das informações historicas

 

ouvir o nao o querem acreditar.

Mas quem se occupou a sério com

o assumpto e quer ser sincero, sa-

be, tao bem como nós, que ha pou-

cos homens na historia tão mal co-

nhecidos como Jesus. Quanto mais

clara e mais (listíncla não nos ap-

parcce a figura de Socrates, apezar

de ter mais 14 seculos que a. de

Jesus l»

A fonte principal de informações

sobre Jesus está nos Evangelhos.

Strauss leva paginas e paginas a

demonstrar quanto ha dc contradi-

ctorío, de lenda-rio, de falso n'essos

Evangelhos. Ernesto Renan faz a

mesma demonstração na sua Vie de

Jésu-s.

Peyrat escreve:

«Os christãos dos primeiros dias

não pensaram em escrever. Confun-

(lidos ao principio com os judeus,

o seu estado nada oii'erecia de dis-

tincto nem de importante para ser

recolhido. Mais tarde, absorvidos

pelos cuidados do apostolado, sol'-

frendo ou fugindo á, perseguição,

¡não tiveram a idea de compôr li-

vros, nem vagar para isso, enten-

dendo que o christianismo devia

defender-se e estabelecer-se pela -in-

nocencirt da vida e @honestidade dos

costumes mais que pelo artifício dus

palavras» (A. Peyrat- Histoire Elo'-

meutuire et Critique de Jésus.)

dos fieis a furia de escrever. Mas,

ções, falsificações, lendas e mila-

gres lhes servem, e de tudo elles

se aproveitam.

Jesus existiu, no emtanto, por- 

sobre o Nazareno. «Não o querem'

Foi mais tarde que se apoderou,

PUBLICA-Sli 108?' DOMINMS

que a. propria existe ,

chegou a ser contest _ ,, ou posta

em duvida, pelo mei' _, por alguns

escriptores ¡mudaria-'âm- Mas sobre

isto não existem hoje duvidas ne-
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'nha irmã. Os simples não o enten-

idiam assim, e um dia. uma mulher,

ipassando junto d'elle, exclamou:

“Feliz o ventre que te trouxe e os

iseios que te alimentaram l» Ao

.nhumas. Jesus existiu. O que nãoçque elle respondeu: uFeliz, au-
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tambem ninguem tem duvidas. Os

homens que pensam, é claro.

Nasceu em Nazareth, de origem

popular, filho de Jose e de María,

pessoas de medíocre condição, artistas

que viviam do seu trabalho. 1) «Ha

todos os motivos para crer que o

pao de Jesus era carpinteiro, isto é

que Jesus nasceu na classe inferior

da. sociedade.; (2)

Tinha irmãos e irmãs, de que

parece ter sido elle o primogenito.

Todos, diz Renan, ficaram obscu~

ros. Os quatro personagens que ap-

pareceram mais tarde dando-se co-

mo seus irmãos, e dos quaes um,

Thiago, chegou a ter grande impor-

tancia nos primeiros annos do desen-

volvimento do christianismo, parece

que eram seus primos (ze-irmãos. Na

verdade Maria tinha uma. outra ir-

mã, chamada tambem Maria, que foi

mãe de muitos ñlhos. Estes é que

adhcriram a Jesus. Seus irmãos e

!sua mãe, de que só se falou depois

da sua morte, fizeram-lhe sempre

grande opposição. Chegaram mesmo

a te-lo na conta de doido. (3) :Quan-

do Jesus começa a sua pregação, é

desconhecido em Jerusalem e abso-

lutamente desconhecido na. Naza-

reth. Seus irmãos não acreditam

n'elle e os seus patricios, no meio

dos quaes viveu, não veem nlelle

senao um dos seus, um simples ope-

rario, o ñlho do José o carpinteiro»

(Peyrat, obra citada page. 133.)

Ninguem e' propheta 9m sua term!

Jesus correspondia aos parentes

.na mesma moeda. Vinson (Les Re-

ligious Actuelles, pags. 367-Paris

1888) accusa-o de ser duro e ingre-

to com a familia. «Jesus foi muito

ingrato e muito duro com a fami-

lia; basta recordar as palavras crueis

que lhe são attribuidas pelos seus

historiadores (Lucas, II, 49; Ma-

theus, XII, 48;.Marcos Hl,33; João

ll, 4). Não lhe devemos imputar

isso, todavia, como um crime, pois

que os Orientaes não teem verda-

deiramente 'o que nós chamamos

sentimento de familia: tomem mais o

pao do que o respeitam, e quanto

á mae é sempre uma mulher, isto

é, um ser 'inferiorm

Todas as grandes auctoridades

estão d'accordo em reconhecer que

Jesus não teve sentimento de fami-

lia. Renan expressa-se a esse res-

peito (page. 44-45) nlestes termos:

«Cedo o seu caracter se revelou.

A lenda. apraz-se em mostra-lo re-

belde e desobedíente á auctoridade

paterna, para seguir, desde peque-

no, a sua vocação. (Lucas II, 42 e

seguintes) E' incontestavel que as

relações de familia, pelo menos, fo-

,ram de pouco valor para elle. Jesus,

como todos os homens Êxclusiva-

mente preoccupados com uma idea,

chegava a desprezar os laços de

sangue. O laço da idéa é o unico

que essas especies de naturezas re-

conhecem. «Eis minha mãe e meus

irmãos, dizia elle estendendo a mão

para os seus discípulos; _aquelle que

lizer a vontade do meu Pac (o pac

do céo) esse será meu irmao e mi~

(1) Ernest Renan-Vie. dc Jesus, paga.

então, todas as mentiras, espmrula-ê-.ZS. Paris, '1900.

(il) l). F'. Struuss-Nrmuellc Vir: do Jéw

sus. tradulte de l'allemand por A. Num-

z-rretch. Dollfus, pags. 252, tome l. Paris,

deuxieme cdilion.

(3) Strauss, obra citada, pngs. 253.

'teve foi caracter divino. Sobre isto wtes, aquclle que escuta a palavra

de Deus e que a põe em pratical»

Bem depressa, na sua. atrevida ref

volta. contra a natureza, iria mais

longe ainda., e vê-lo-hemos calcando

aos pés tudo quanto é humano, o

sangue, o amôr da patria, guardan-

do a. alma e o coração sómente pa-

ra. a idéa que se lhe apresentava

como a fôrma. absoluta. do bem e

da verdade»

Por serem andaciosas e extra-

nhas as suas- aliirmações é que a

familia. chegou a. admittir que elle

tivesse perdido o juizo, e n'isso se

funda Jules Soury para o conside-

rar atacado d'uma especie particu-

lar de loucura no seu livro interes-

sante Jesus et les Évangiles-Paris

~1878.

Ernesto Havot, na sua obra ma-

gistral Le Christianisme et Ses Ori-

gíaws, Paris-1884 nào vae tão lon-

ge. No emtanto diz, paga. 43, tomo

quarto :

«Tudo o que não é de Deus não

é nada para. elle. Só as coisas di-

vinas lhe tocam o coraçao. Dizem-

lhe: «Eis aqui tua mãe e teus ir-

mãos», e elle responde: «Quem é

minha. mãe e quem são meus ir-

1nàos?» E passeando o olhar sobre

os que n'esse instante se agrupavam

em volta de si, diz-lhes: «Sois vós

a minha mãe, sois vós os meus ir-

maos»

Quantos mais dlestes traços ap-

parecem no evangelho, mais o Je-i

sus do evangelho pareceu divino

nos tempos de fé. Hoje, um tal es-

tado de espirito inquieta. A critica

moderna vê n'estes inspirados ou

illumínados doentes, nos quaes a

íntelligencia. é sobreexcitada até

chegar a ser perturbadam

Jesus é tambem m-ruuceiro, no

dizer de Vinson, (pags. 368.) Joga

a bordoada com os garotos e foge

por ñm da. casa paterna..

Apprendcu ao menos a ler e a

escrever? Frequentou a escola? _Re-

nan diz que sim. Vinson, cu_]o livro

é muito posterior ao de Renan, dlZ

que não.

Para. Renan elle não era (pags.

33) o que se chama um ignorante. Não

admitte a probabilidade (pags. 34)

d”elle saber o grego. Por conse-

guinte, não era culto. _Toda a cul-

tura. d'esse tempo provinha da. Gre-

cia. Mas não era um ignorante.

Vinson (pags. 368) não acha pro-

vavel que elle houvesse frequentado

a escola e não crê que elle soubes-

se lêr e escrever.

Emñm, nós não temos a pre-

tenção de seguir agora. Jesus em

toda a evolução da sua Vida. Acom-

panhante-lo até elle abandonar a

casa paterna. Veremos o que se

seguiu quando o encontrarmos no

dia da sua morte. Dedicar-lhe-_hemos

n'esse dia outro artigo especml.

Mas vejamos desde _1a, porque

o assumpto é vasto, e não_ podere-

mos dizer tudo em domingo de

paschoe, qual foi o valor da. sua.

obra. l

Continuamos a recorrer' as au-

ctoridades.
'

i Letourneau escreve, (L'Evolutiop

Religiense, pag-s. 5:14, 554, 555, õõb,

ç 557-1-'aris--1898:)

«Nada de mano.: original que o

Christiamsmo. E' feito de retalhos

 

I

e farrapos, 1.1 religião da cruz nem

mesmo intentou o seu symbolo, (l)

Vimos que os tuaregues usam e

abusam diante migrar-quê'er em

Venerado no Egypto, na Assyría,

na India, na. Scythia, etc, como

emblema do sol; todos os dogmas

christâos são de emprestimo. O

deus trino e uno, de que certamen-

te Jesus nunca teve a idéa, é cal-

cado sobre as tríades egypcias e as

trindades indianas. A crença na

parthenogenese mythologica, na 1n-

lcarnação sem união sexual, é com-

,mum _a _numerosas religiões, mesmo

ás religiões de povos muito selva-

igens; o christianismo facilmente a.

:poderia pedir emprestada á mytho-

ogia da India. A idéa de redem-

ptores emanando d'um deus, ou do

espirito universal, para vir, sob fór-

ma. humana, reformar o mundo, é

o dogma fundamental da religião

«budhíca, e acabamos de o encon-

trar no mazdeismo. O systema de

uma retribuição depois da morte,

d'um paraiso e do inferno, pertence

a todas as religiões de povos sahi-

dos da selvageria. O ascetísmo en-

contra-se nas proprias religiões ín-

feriores e desenvolveu-se nas gran-

des religiões da India n'um grau

tão excessivo que nunca. o christia-

nismo o chegou a egualar. Na mo-

ral de humildade e de renuncia, o

budhismo foi muito mais longe do

que a religião de Christo; por ou-

tro lado estendeu a caridade huma-

nitaria ao proprio mundo animal.

Emñm está. demonstrado, com pro-

vas superabundantes, (2) que os

,philosophos e os escriptores da an-

*tiguidede grace-romana. não tinham

esperado o nascimento e a ditl'usão

,do christianismo para. exprimir os

Ilargos sentimentos de egualdade,

 

Ide fraternidade, etc, de que, uma

vez liberta do judaismo, a religião

de Christo fez o seu apanagioÍSa-

be-se, além d'isso, que o christia-

nismo não teve, no principio, ne-

nhum espirito de universalidade, de

catholocidade. Sem os christâos

gregas, a nova religião, fechada na

Judéa, ter-se-hia, sem duvida, ex-

tinguido no seu berço . . . . . . . . . .

Ao lado d'alguns preceitos ele-

vados, quantos outros nitidamente

anti-sociaes. Em primeiro logar o

amôr de Deus é proclamado a obri-

gação por excellencia; o amor de

proximo vem em segundo logar. A

moral religiosa profere. á. moral lai-

ca e utilitaria. D'esse desprezo da

!realidade nasceu mesmo a glorilica-

ção da abstinencia sexual. 'lontra-

riamente ao preceito bíblico ¡Cres-

ceí e multiplicae-vos.n Jesus nao

se casou; mais: impôz o celibnto

aos seus discípulos e exaltou o me-

rito da continoncia absoluta. O c:-

forço feito pelo christianismo para

evitar a. acção da carne, no proprio

casamento, foi, seguramente, mais

prejudicial a humanidade que a.

guerra e a peste.

A gloriiicação da passividade,

da humildade atravez de tudo, da

ociosidade, faz tambem do chris-

tianismo uma religião incompatich

com o esplendor de qualquer so-

eiedade.

Mas o grande mal do christia-

  

¡ (1) A este respeito pode-n lei' os iru-

mitos, que ainda não o comu-cam. um Ii-

vro de Inuito valor: Le Signo dc Lu (Irati:

avant Le Christianísme, par Gabriel de

le'tillut, Paris, 'lSüô-Rennvalit emitem'.

i (2) E' muito instructivu n'esto ponto

a nhrn do Ernesto lluvet, já referida.

Pode-se lôr tambem com grande provei-

to a obra magnifica de Yves Gnym; Em-

dcs sw' [cs doutrina¡ sociais: ;lu (Hulk-1,1“-

i'lllñüle-pül'lã -- lBSl--e a d- M. Gnyau:

l Education et Hérédué-Paris _1895.
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nismo, aquelle que nunca se lhe

pode. perdoar, é a sua selvagem in-

tolerancia. O jugo sanguinolento,

que a religião de Jesus tem feito

pesar sobre a e'lite da. humanidade,

sem ser directamente prescripto no

Evangelho, lá existe, comtudo, em

german, nos versículos em que o

messias christão proclama que veio

dividir e não unir, separar o filho

do pac, a filha de sua mãe, trazer,

não a paz, mas a espada. Postos

uma vez esses preceitos, os fanati-

cos se encarregaram de lhes tirar

as consequencias praticas. Desde

que deixou de ser perseguido, o

Christianismo tornou-se violenta-

mente perseguidor. Theodosio pro-

hibiu os cultos dissidentes, e toda

a idéa nova foi desde então consi-

derada como inimiga. O espirito do

frade Cyrillo, lançando-se a Hypa-

thin. com a populaça e Alexandria,

ficou sendo, desde a, origem, o es-

irito da Egreja. Durante um mi-

har de annos pensar foi um crime,

e a Inquisição não fez mais que

marcar o termo do furor cierical.

Em nome /d'uma religião chamada

de paz e amor aprisionou-se, tortu-

rou-se, queimou-se. Só no reinado

de Carlos V cem mil heretioos, se-

gundo Grotius, foram extermina-

dos, pela mão do carrasco, nos

_Paizes Baixos. Llorente, n'um cal-

culo muito moderado, avalia em

&11:021 o numero dos desgraça-

dos rigorosamente penitenoiados ou

queimados pela Santa, Inquisição,

na Hespanha continental apenas. O

mesmo escriptor calcula que qui-

nhentas mil familias foram por essa

fôrma destruídas.

Mas as consequencias d'esses

horrores vão muito além das ruínas

semeadas e das existencias oeifa-

das; pesam ainda sobre nós. Des-

cendentes, tardiamente emancipa-

dos, d'uma raça que des-aprendeu

de pensar livremente, contrahimos

a curva hereditaria da servidão in-

tellectual e instinctivamento nos do-

bramos ainda sob um jugo desgra-

çado. A intelligencia europeia dos

dias actuaes está. paralysada por

uma covardia ancestral e a opinião

publica é fundamentalmente rebel-

de a toda a idéa nova.:

Assim é. Assim é.

Ahi ficam as opiniões dos mais

celebres pensadores sobre o chris-

tianismo e Jesus. Outras faltam

ainda. Muito mais haveria a dizer

sobre tal assumpto. Mas é impossi-

vel faze-lo hoje. Já este artigo é

demasiadamente extenso.

Aguardaremos a opportunídade

da continuação. Será, em domingo tos-

de Paschoa. E, se virmos que não

basta, será tambem em domingo de

Ramos.

Bella occasião essa para dizer-

mos tudo.

Entrementes irão os idiotas de

todos os partidos, vasios de ideas

embora cheios de pretenções, eua

tecendo as lendas, engrandecendo

as mentiras, cantando os mysterios,

na phrase delambida que tanto ca-

racterisa os nossos homens do louros.

N'aqnella covardia ancestral, perdi-

do o habito de pausar livremente, n'a-

quella curva heredítaria de servi-

dão intellectual, a que Letourneau

tão apropriadamente se refere.

_-___.-_._

Minas no Transwaal

No Transwaal ha 247 minas

com um capital eifectívo de libras

esterlinas 81.24lz775 e um capital

no minal de 89.866:010 libras.

D'estas minas, 933 são de ouro,

17 de carvão e 6 de- diamantes, to-

das exploradas por Companhias.

Das Companhias das minas de

ouro, 25 pagam dividendos na. to-

talidade de 2.8552626 libras, ou

24,13 p. c. do seu capital effectivo;

31, apezar das suas minas já. pro-

duzirem, não pagam dividendo; 38

estão desenvolvendo os trabalhos

de exploração o 130 ainda não tra-

bal-ham.

No mez de outubro o rendimen-

to das minas foi de 32õz625 onças

de ouro fino no valor de 1.383:167

libras esterlinas.

Houve um augmento compara-

do com a produeção do setembro, não descrêema nem dm'idam-

de 13.339 onças.
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ções modernas. Em todo o mun- admiravcl, na solução dos gran-

Cartas d'Algures

23 DE DEZEMBRO.

Escreve-mc um velho c preza-

do, e não só em Portugal. Mas

aqui mais, porque é maior oriu-

cultura.

Estado grave, repetimos, por

do amigo admirando-se de eu ter 1550 mesmo que “3° ha own?“

dicto que emquanto na mulherI

existia o sentimento religioso aim,

da existia alguma coisa. Sim, sim, l

meu caro amigo. Ainda existia

alguma Coisa.

Pois não percebo?

Toda a doutrina religiosa. as-

senta na necessidade d'wn tymn-

no. Um tyranno que tudo pode.

Um tyranno, por consequencia,

cujas boas graças é indispensa-

vcl conquistar. Um tyranno que

tudo quanto faz é bem feito. Um

tyrunno ao qual dchmos implo-

rar, ao qual nos devemos curvar,

deante do qual, obediente, resí-

gnado, contricto, devemos rus-

tejar. Um tyranno ao qual deve-

mos agradecer o bem e o mal,

porque quando faz mal faz bem,

ou porque poderia fazer ainda.

poor.

E' Dcus, é' rei, é marido? E,

Deus, rei e marido. São delega-

ções quo veem de grau em grau,

desde a côrto do céo.

O casamento é uma institui-

ção divina. O marido representa

uma parcella da auctoridade de

Deus. Dcus ordena que a mu-

lher obedeça ao marido, como

ordena que mulher e marido

obedeçam ao padre e ao rei.

O marido é mau? A mulher

não se revolta.. Res-igua-te, era a

palavra de Deus. Soifre com pa-

ciencia. E' o teu dever. E será a

tua salvação. Bemaoenturados os

que sofrem _porque d'elles será o

reino do céo.

Comprehende-se toda a. força

do sentimento religioso n'estes

casos.

Mas esse sentimento perdeu-sc.

Sim, caro amigo, perdeu-se no

homem e perdeu-se na mulher.

O scepticismo revolucionarío tu-

do invadiu, tudo attingiu. Attin-

giu as almas mais simples, os ce-

rebros menos intelligentes e cul-

Foi das capítucs ás cidades

de província, e das cidades do

província ás profundezas das al-

deias. O padre é um homem que

baptísa, casa e enterra. O aldeão

dá-lhe o filho a baptisar, o al-

deâo recebe-lhe a benção quando

se casa, mas não o venera e nem

sequ'êr o respeita. Não vê n'elle

nenhum carater divino. Ao con-

trario, sente-o falso, sente-o hy-

pocrita, sente-o farçante. Nutre

contra elle um fundo permanente

de ironia, de azedume, de hosti-

lidadc. E tudo isso, consciente

ou inconscientemente, se reflecte

em Deus.

Isto é assim, meu velho amigo.

O rustíco vae á Egreja e acceita

a Egrcja por habito, por tradi-

cção, por hereditariedade. Por

que todo o mundo o mesmo que

ellefaz. Crença profunda _não a

tem, em Deus, nem em coisa ne-

nhuma. Perguntas-lhe para onde

nenhuma, Foi cxcellente deitar

abaixo a tyrannía, o preconceito,

a estupidez. Mas era preciso ir

substituindo desde logo o senti-

mento morto pelo sentimento no_-

vo. Na indisciplina mental, na

indisciplina moral, não podemos

permanecer por muito tempo, ou

somos subvertidos pela anarchia

que creámos.

As escolas revolucionar-ias não

vêem, com nitidez, esta. verdade.

A mulher articipou d'cssc ter-

rível sccpticigmo., d'essa descren-

ça, d'essa duvida perigosa. Já

não tem medo das penas do in-

ferno, já não espera ganhar, com

o seu sacrifício, as glorias do oco.

O marido já. não é para ella uma

especie de delegado de Deus. Já

não vê na auctoridade marital

uma parcella da auctoridadc di-

vina. O sopro da Revolução pas-

sou por ella aooordando-lhe a

intelligencia, agitando-lhe a al-

ma. Porque a Revolução, que

abalou o velho mundo, a Revo-

lução dos direitos _do homem, não

 

podia esquecer os direitos da mu.-

lher. E não esqueceu. Com a díf-

ferença de que os principios sa-

grados, que a voz poderosa, a

voz eminente de Condorcet pro-

clamou, ficaram até hoje esque-

cidos, ou íncomprehendidos, co-

mo todos, ou quasi todos os im-

mortaes principios diessa grande

Revolução, cem vezes mais bel-

la, como se dizia no ultimo arti-

go editorial do Povo de Aveiro,

cem vezes mais genial c rcdcm-

ptora que a obra decantada de

Jesus, mais uma vez decantada,

mais uma vcz aprcgoada, pelos

proprios democratas, á hora d'es-

tas linhas verem a publicidade.

Ficaram esquecidos, esses im-

mortaes principios. Ficaram ín-

comprehcndidos. Os que se dí-

zcm actualmente revolucionarios

só lho aprenderam a parte mais

facil, que é a parto negativa. E

essa mesma por entre incertezas,

pusillanimidades, incongruencías

lamentavcis.

A Revolução destruiu no co-

ração da mulher' o sentimento

velho, mas procurou substitui-lo,

immedz'atamente, 'pelo sentimento

novo. Arranoou-lhe de lá as cren-

ças no mys'tcrio, mas tentando,

desde logo, em seu logar, incu-

tir-lhe as crenças na verdade.

Matou-lhe o amor da divindade,

mas crcou-lhe, ou quiz crear-lhe,

o amor da humanidade. Aprcgoou

os direitos da, mulher, mas tra-

tou, sem demora, de lhe ensinar

esses direitos.

Eis a obra que é preciso reto-

mar, que é preciso continuar.

Nós não podemos deixar per-

manecer a mulher na sua escra-

vidão. Por mais que ao espirito

auetoritegio do homem, ao seu

elle vae depois de morto. Enco- orgulho, ao seu egoísmo, repu-

lhe os hombros, como todo o 7mm- - gnc a emancipação da mulher,

do. Se o habito d'ír á Egrcja é essa emancipação será um facto,

geral, a. descrença., ou pelo me- imposto pela acção fatal do tem-

nos a duvida, é geral tambem. po, pelas leis inilludiveís da jus-

Excepção feita da clerícalha c tiça. Não podemos, nem deve-w

da gente do bom tom.. Esses des- mos. Ou seremos estupidos. Por

crêem, ou duvídzun, talvez mais esse egoísmo bcstíal, por esse

do que os outros. Mas subordi- auctoritarismo pouco intelligen-

nam-se á convenção e á hypocri- tc., pelo ridiculo desdan com que

sin. que os obriga a dizer que temos olhado a mulher, demais

perdemos o fructo precioso da

Eis o estado d'alma das gera- sua cooperação, que deveria ser

 

dcs problemas da humanidadc.

Não podemos, não devemos. l'l”

iniquo. E é estupido. Mas sc não

podemos, nem devemos, deixa-la

*permanecer na sua escravidão,

tambem a. não podemos, ncm de-

vemos, entontcccr com propu-

gandas dissolvcntcs, de mera in-

disciplina', de mera rcbcllíâo, de

simples anarchia, dando-lhe di-

reítos que ella. não percebe, im-

pondo-lhe principios que ainda

não amou, ou deixando-a afcrra-

da a outros que ella já, não ama.

De qualquer fôrma a converte-

mos n'um elemento de perturba-

ção, quando a sociedadc'rcqucr

que ella seja um elemento de

orientação.

Demos-lhe o sentimento da

nova humanidade, que se vcm

formando desde a Revolução. O

sentimento da solidariedade, sem

o qual não lia nenhum sentimen-

to elevado. Não a deixemos pcr-

manecer no vacuo, na aridez, no

isolamento que lho crcou o con-

Hícto das ideas. Não admittamos

que entre nós e ella se interpo-

nha nenhum elemento extranho,

que pel-turbo o nosso uccordo in-

timo, accordo indispcnsuvel para

o advento da grande civilisaçâo

que se prepara. Ou cssc clcmcn-

to cxtranho scja o padre, ou scju

o demagogo desordenado, imbe-

cil. Não a queiramos futíl, infe-

rior, uma fcmcu, um ente com

quem não podermos conversar.

Queiramo-lu :i nossa altura, a

nossa companheira, a verdadeira

metade da _humanidade

Essa devc scr a nossa obra.

Obra urgente, inadiavcl.

A emancipação da. mulhernão

ha dc scr obra da mesmo. mu-

lher. Se o fôr, temos estabelecida

uma anarchia formídavcl. E para

clla vamos caminhando! Hu de

scr obra do homem, obra de con-

cordia, obra de amor, obra. de

grande cuidado e providencia.

Ou seremos, com toda a nossa

vaidade sem limites, d'uma estu-

pidez mirabolante.

Já lá. vae a cpocha em que

podíamos olhar com desprezo a

mulher. Em que a podíamos dei-

xar a rezar as contas, scm peri-

go de maior. Já lá. vae. Agora,

ou a agarramos a tempo, para a

encaminhar no mundo novo, ou

cstabclcccmos na familia, c na

sociedade, o mais perigoso ele-

mento dc desordem.

E nada mais facil que educa-

la. Basta. ama-la! Porque até

aqui, diga-sc o que se disser, só

a temos desprezado. E é despre-

za-la, ainda, transigír com esse

preconceito, com essa mentira,

com essa hypocrísiu a que nós

chamamos sentimento religioso.

Sentimento, repetimos,r que ella

não possue. Outros tempos, ou-

tros ídeacs.

Accordemos d'essa inconscien-

cia.

Não tenhamos a inferioridade

de suppôr que no dia em que as

mulheres forem philosophst terão

perdido a sua eleganciu, as suas

graças, as suas virtudes. Nem a

dístincção do seu trajar será me-

nor, ncm os seus cuidados de fa-

milia haverão diminuído.

Ainda não houve tentativa de

progresso que não lcvantusse con-

tra si a prophecia que, rcalisado

cllc, acabaria o mundo. E nunca

houve progresso rculisado que

não deixasse o mundo melhor do

que cllc estava.
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No dia cm que a mulher po-

der pensar terão simplesmente

crescido os seus encantos c a sua

utilidade.

Nunca deixará. de ser mulher.

Simplesmente será uma mulher

mais perfeita do quc hoje. '

Ora, francamente, triste idêu

dc si dá o rei da creação, a ima-

ginar que um scr instruído, cdu-

cudo, melhorado, será mais ¡m-

per/'cito pelo facto dc ser per/bin).

Ainda havemos de _chegar a

concluir, sem grande custo, e a

sério, quc a primeira de todas as

bestas é o homem.

A. B.

_+-_

A hyglcne pnbllca

Temos em nosso poder um ar-

tigo com o titulo que nes serve de

e.pigraphe,_ mas não o publicamos

hoje por absoluta falta de espaço.

Não perde pela demora.

“ emocracia do Sul.,

  

Este college republicano, de

Montemór-o-Novo, publica no seu

ultimo numero, de sabbado 17 de

dezembro, um artigo intitulado 0

Padre. Assigna esse artigo um tal

Angelo da Fonseca.

Ora esse artigo é transcripto do

Povo de Aveiro de 14.- de Agosto de

1904. Sem alteração d'uma virgula!

Foi primeiramente publicado no

Snpplemento ao n.“ 345 do 0 Povo de

Aveiro, de 18 de setembro de 1888,

durante a celebre questão das irmãs

(Ia caridade. Completamente rcfun-

dido pelo seu auotor, foi novamente

publicado no numero extraordinario

que dedicámos a Jo e. Estevão, em

14 de agosto de 1 . Pois o cida-

dão Angelo da Fonáeca estampa-o

como seu na Democracia do Sul de 17

de dezembro de 190-1!

Sem alteração d'uma vírgula.

E' tal e qual!

Como unica vingança pedimos á.

Democracia do Sul o favor de nos

dizer quem é esse idiota.

Quem é?

No partido republicano só co-

nhecemos como Angelo da Fonseca

o illustre lente de medicina na

Universidade do Coimbra, talento

dos mais indiscutiveis e caracter

dos mais aprimorados.

Quem é o imbecil que usa o

mesmo nome para. praticar gentile-

zas como a que tica referida?

Como este partido republicano,

louvado seja Deus, dá, guarida a

tudo quanto lhe bate á porta!

A tudo é um modo de falar.

Aos homens de verdadeiro talento.

de verdadeiro mcríto, abocanha-os

e morde-os sem descanço. Mas aos

imbecis e aos tratantes é abraços e

beijocas sem descanço.

Defeito, afinal, de todas as ca-

sas do porta aberta.

São todas assim.

_____o____

Fallcclmcnto

Victimada pela. tuberculose, que

ha muito lhe vinha minando a exis-

tencia, falleceu em Arade. a sr.“

Maria dos Anjos Pereira, irmã da

sr.”A D. Joanna Alexandrino. Pereira

(Valdemouro).

A toda a familia dorida as nos-

sas condolencias por tão triste de-

senlace.

+_

Aggressão à facada

Um tal Fortunato, da. beira-mar,

depois d'uma altercação n'uma ta.-

berna com um seu cunhado, vi'.rou

n'este uma navalhada no baixo ven-

tre que lhe suhiu os intestinos, pro-

duzido pela picadcla da navalha,

sendo o estado do ferido bastante

melindroso.

Resultado: um na cadeia e ou-

tro no hospital.

 

ENDid-SE um ainda em mui-

to bom uso com todos os seus

accessorios. Quem pretender di-

rija-se a Jonquím Fcrrciru Felix,

Aveiro.
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19 de dezcmliro.--O jornal

PJh'ÍUtG Français, nm artigo não ns-

signado, que se snppõe ser de Brissot,

põe na ordmn do dia a questão repu-

blicana, 1790.

Muita gente suppõe que a solução

republicana (lutava em França do

tempo dos encyclopedistns, ou de 1789,

pelo menos. Estao em erro. Nem Mon-

tesqnicn, nom Voltaire, nem d'Argrn-

soa, nom Diderot, nem d'liolbach,

nom lielvctíns, nom Jean-Jacques

Rousseau, nom Many, nem Robespier-

ro, nem Saint-Just, nem Vergninnd,

nom Danton, nom Brissot, nem Collot

(TH-alicia, nom Murat_ admittirnm n

solução republicana antes de 1791, cm-

hora de vnz em quando clamassem

contra os reis. O unico republicano

era Camillo Desmonlins e osso mesmo

compoz uma ode em 1789 em honra

de Luiz XVI. Quer dizer, escreve

Aulard, o grande cseriptor da Revo~

lação, o proprio Dssmoulins odiava

entao o seu sonho republicano. Por

pouco tempo o_adion, ó certo. Logo

se desilludiu, como elle confessa na

sua France libre, escripta e posta a

Venda n'esse mesmo anno de 1789.

Condado, o rcpnblicanismo do Camil-

lo Das'moulins ficou sem echo. Todos

os outros homens publicos procuravam

ainda a solução na monarchis consti-

tncional.

_ Em setembro de 1790, um homem

de lettras chamado aniconiterie pu«

b'icon um pamphloto intitulado: Da

purple et des reis, e ahi proclama

abertamente a superioridade da fôrma

republicana sobre a fórma monarchi-

oa. 0 jornal Le Mercure nation/tl adhe-

¡'o tis conclusões d'csse pamphleto, em

1 d'outubro do 1790.

0 mais impertante rodnctor dleste

oriodico era uma nmlher, Madame

lobert, anotora de romances, de li-

vros de historia c traduetora. A essa

mulher pertence a honra de haver

fundado o partido republicano na

França e na EnrOpa. Foi nos seus

salõ :s que sc constituiu o nucleo d'cs-

Hc partido e d'cllc se tornou orgão o

jornal que clla dirigia. Madame Ro-

bert era casada com François Robert,l

ardente rovolncionario, membro do

Club dos Jacobinos e do Club dos Frau

ciscauos, mais tarde representante do

departamento do Paris na Convenção_

Era um caracter franco e leal.

O Mercure national não se limitou

a fazer o elogio do pamphleto de La-

vieomteric. No numero de 2 de no-I

chbro (lc 1790, ammnciou Robert

que ia publicar uma obra que mostra-

ria os perigos eminentes da realezu e

as vantagens sem numero do institui'-

ção republicana.

A iufineucia d'esse jornal, que vi-

vamente começou a combater a mo-

narchia, foi muito grande, e esten-

deusa u toda u França. Oito centos

socios do Club dos Jacobinos, do Jura,

declar:wa¡n-se desde logo republicanos.

A obra uununciada por Robert

appareceu nos fins de novembro ou

principios de dezembro do 1790, sol)

o titulo: Le Republicanisme udnpté à

lu, France. N'clla sustentava o auctcr

gue era preciso estabelecer a republica

por ser u unícafórma de governo com-

putiuel com a liberdade c porque so' ella

era u democracia.

Esto titulo despertou a attenção.

Os jacobiuos moderados vieram a*

campo protestar no Journal dos Clubs.

Us jacobinos avançados, os democra-x

tas, limitaram-sc a pôr u questão flu

opportunitltule. Era esta opportunídu-

do que o Pati-iate français discutia

em 19 (lo dezembro de 1790. Póde-se

dizer que foi n'estc dia que a solução

republicana começou a scr encarada

u serio.

Aulard escreve:

nN'esso mez do dezembro d61790

ficou existindo em França um partido

republicano. Nao sahiu dos faubourgs

nem doa ateliers. As suas origens não

teem nada de populares. Essa repu-

Mica, que se começa a prégar, ó (ln

origem burgcha, de origem lucia aris-

tocraticu, c esses primeiros republica-

nos site meia duzia do Tupi/tás: uma

 

mulher dc lcttras, um academico da,

nobreza, um advogado, pamphletarios'

aVenturosOs, uma elite tão pouco nu~

morosa que deveria caber toda no ca-

llnpé da Madame Roberts. Mas o par-

 
tido existia., falava publicamente, es-

ci'cvia publicamente, arvoroVa a sua,

Y
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bandeira e o seu programma era dis~

cntido em toda a cidade dc Paris.)

E, auctOrisada a regencía a sus-

lpender as garantias constitueíonaes,

E 1826. A camara responde ao protesto

do D. Miguel, em que declarava ter

cedido dos seus direitos perante a ínv

torvonçño cxtrangeira o renunciava

aos 60 contos annuaes de dotnçiio que

lhe fora arbitrada, rasgando a Con-

venção de Evora Monte, banindo, e :i

sua geração, do territorio pci-tugaez,

e declarando-o rebelde e traidOr, 1834.

20 de dezembro.-Muítns

mulheres se apresentam é. Convenção

(1793) solicitando que ponham em li

herdade os seus parentes.

E' proclamada a independencia de

Buenos Ayres, sob a forma republica-

na, 1854.

21 de clezcmbro.-A cabe-

ça de Chalier, victima em Lyon dos

roaccionarios, ó levada em procissão

pelas ruas de Paris, 1793.

Camillo Desmoulins é atacado vio-

lentamente no Club dos Jacobinos,

1793. Um impressor, chamado Nico-

Inn, fervoroso admirador do Robes-

pierre, que de longe, e sem o adver-

tir, vigiava os seus dias, como um

cão rafeiro,-e outros, que Robespier-

re tinha d'ossas dedic:1ções-cl1egon a

pedir que Desmoulins fosse enviado a

guilhotína.

Ao cahir da tarde, varios cidadãos

e cidadãs vao queixar-sc a Conven-

ção, 1793, de violencias exercidas

contra o culto. Na sua resposta, o pre-

sidente, Voulland, censura essas vio-

lencins e declara, em termos pouco

robespierrístas, que a Convenção não

queria deixar reviver a religião catho-

lica. .Mantendo a liberdade de cous-

ciencias, a Convenção impedirá. que

uma religião imperiosa e exclusiva se

levante sobre as ruinas das religiões

rivaes; e sempre firme no seu posto,

sempre inviolaVclmente ligada aos

principios immortaes que são a base

e o apoio de todas as republicas, não

deixará. desc-,er das suas alturas ma-

gostosas o genio do povo f'rancez, que

lhe confiou os seus destinos.)

E passou-se a Ordem do dia.

22 de dezelnbro.-Combate

de Torres Vedras, em que é derrota-

do o exercito patnleia, 1846.

(J partido pepnlar tinha pegado

em armas depois do golpe d'cstado

de 6 do outubro. (Vide Povo de Arei-

ro de 9 c 16 de outubro do corrente

anno) Era uma verdadeira revolução.

O hynmo da Maria da Fonte canta-

va~sc por toda a parte, com Iettra

franca-mente denunciudora, diz Olivei-

ra Martins, do estudo dos animou.

Aprende, rainha, aprende

Mede agora o ten poder:

Tu d'um lado, o povo d'outro,

Qual dos dois ha (lc vencer!

Viva a Maria da Fonte

Com a espada na bainha

Para matar os Cabraos

E a. . . da rainha.

Em Lisboa circulavam, responden-

do li. da rainha, proclamações como

esta :

«Povo portuguez! A revolução do

Minho, a revolução mais gIOríosa da

nação porrugueza foi truhida pela

Soberana! Não a ucreditcs! Olha que

ella mente como sempre tem feito!

Povo portugnczl Olha que a rai-

nha, chef'c do Estado, que devia ser a

primeira a respeitar a opinião dos

povos, com palavras de paz na bocca

o veneno no coração, saiu para o

meio (las ruas da capital e poz-se em

gucr'a declarada com a nação! Não

contente com o sangue e ossos de que

é compoato o seu throno, ainda conti-

nua a fazer mais victimas-ainda es-

te vampiro quer mais sangucl--ó a

paga que este tigre dá. ao povo in~

feliz que lhe deu um throno!

Povo portuguezl Tu nada lucras

em conservares no teu saio esta vibo-

ra-ou ella ha do respeitar os teus

direitos ou então que tenha u sorte

de Luiz XVI _este porem foi menos

culpado l

Povo portuguezl A's armas! So-

uà'o serás fusilado ou deportadol Viva

 

Portugal! A's armas! e seja o novo actos; attcndi mais aos teus interesses

grito de guerra: Viva D. Pedro Vl» ado que aos meus; ajudei a dar-tc

(Olivm'ra Martins-Pwtugal Contem-

porrmeo, tomo II, pags. 210.)

Os patetas queriam deitar abaixo

nm rei para proclamar outro rei.

Que ingenuidade l

Aveiro foi, como sempre, das pri-

meiras a levantar o grito da revolta.

O golpe d'Estado deu-se em Lisboa a

,6 de outubro. Aveiro revoltava-se

em 9.

l Depois de varios mavimentos de

tropa e escaramnças, chegaram os

dois exercitos :ts mãOs, em Torres

Vedras, sendo o da rainha comman-

dado por Saldanha, que já tinha

atraiçoado a causa popular, e o dos

patnleias pelo conde de Bomfim, que

era uma besta. Perdeu todos os mo-

vimentos em que se metteu. Os patu-

leias ficaram vencidos n'esse cem-

bate, devido unicamente si. imbecil¡-

dado dos seus generaes. Alem da bri-

gada do conde do Bomfim tinham em

[Santarem o exercito do conde das An-

'tas, e om Ourem o conde de VillaReal

com forças populares d'alguma impor-

tancia. Bomfim destaca do exercito

do conde das Antas para cortar a re-

tirada a Saldanha, mas é surprehen-

rlido por este e vao-se cn'cnrralar em

Torres Vedras, sem ter por onde re-

tirar. Saldanha transpõe as pontes

lançadas sobre o rio Sisandro e alli

o ataca., vencendo-o e obrigando-o a

 

uma capitulaçño miseravel.

O conde das Antas não aceudin, ou

porque não soube, ou porque não pou-

de, ou porque não quiz.

Não contando os mortos, entre os

quacs figurava Luiz da Silva Monsi-

nho d'Albuquerque, militar muito ¡l-

lustrc, perderam os patuleias 600 ho-

mens d'infanteria, 400 de caçadores,

200 do eavallaria e 200 de artilheria,

que ficaram prisioneiros.

Sampaio escrevia no Espectro,

depois do combate:

a0 Espectro irá hoje ao Paço das

Necessidades, e sob diversas fórmas

contará. verdades duras, revelará. fu-

turos casos. Não tem a presumpção

de que o pnccador terá. emenda; mas

a sua missão ficará. cumprida e no dia

dojuizo tremendo não haverá. a alle-

gação da ignorancia.

._,.._.............-¡-o.o.---.

«Entrarâo prinwiro os espectros

«das victimas de Torres Vedras e

dirão: ,

«Morremos todos por ti que te di-'

azes rainha.

«Eramos populares e defendemos

:as prerogativas da eorôu contra os

«interesses do povo, a. quem chamas

ateu

.Morrendo to acclamamos, e tu

 

cmandasto-nos assassinar! Ave Cesar

cmorituri te salutant.

(Mas a tna victoria sera epheme-

ara. Essa alegria depressa se conver-

sterai em tristeza; é o clarão da luz

.quando está. para extinguir-se.

.-.................--.......cn-

«O nosso sangue cairá sobre ti e

:sobre a tua descendencia.

«Por via de ti, para te collocar

ano throno, hypothc'camos a praça de

«Londres este paiz que é nosso, ven-

'ademos as nossas joias, as nossas al-

«faias, ficamos pobres; arrastados; vi-

aviamos alegres na esperança do quo

«seríamos livres. Como nos engana-

cmos! Ficamos sem bons e sem liber-

(dade l

«Dcrruhamos um tyranno, e dei-

 

axamos de pé a tyraunia, substitui-

amos o homem, mas substituirmos o

«seu governo.

«Entre estes avultava um espectro

«de postura nobre,colo altivo, que nun-

(eu. se curvara ao despotismo, cabeça

«que parece topetar os astros, con-

«suiencia pura, c'oração franco e leal;

a0 url¡ aspecto era tcrrivul, como o

«de Albuquerque, de quem (lescaudc,

«e em quem poder não teve a marte. O

«seu olhar é t0rvo, a sus voz funda,

«rouca c sumida, á força (lc brarlar

a¡ -alerta-conti'a o despotismo. Este

«espectro adianta-so e :15sim fala :

a-Não me queixo d'cste doce so-

cnmo. A morte não tem impcrio so-

abre mim; paguei ai. patria a minha

adivida. Ella e tu perderam mais do

«que eu, porque estou quieto.. Force-

ujei sempre por libertal-a; o meu de-

«ver está cumprido.

«Nas horas da angustia chamas-

 

«uma corôn, e levo para o tumulo a

«minha honrada pobreza.

«Vi-te humilde nos momentos da

cafiiicção; choravamos sobre a tua sor-

«te,supplicuvamos; añ'rontei por via de

ati as ondas populares; disse .i. revo-

«luçâo que parasse, e ella fez altou

«N'esse remanso da paz, nrdistc uma

cembuscada, atraiçoaste o povo, e eu

«fiquei por teu fiador; fui entregar-me

«a elle, esperar a sua causa, e salvar

«a minha honra, já que não te podia

«salvar o throno. Não te amo nem te

aodcio, lastimo-te. Tiraste-me a vida,

amas não podeste tirar-me a honra.

«Foste o que costumam ser os reis-

ancscios e ingratos. Assim mesmo por

«amor da minha patria direi como o

«propheta :

«Deus Judicíun Reg¡ da !n (Espe-

ctro n.° 6-27-12-46.

Hoche, commandando o exercito'

republicano, ataca o exercito prussía-

no commandado por Hotze, entrinchei-

rado nas alturas de Frmschwiller e

de Woerth, 1793.

Os reductos inimigos estavam dis-

postos em escalões e gnsrnecidos de

artilharia numerosa. Os soldados repu-

blicanos hesitavam em marchar ao as-

salto da f'ormidavel posição.

(Camaradas, exclama Heche per-

correndo as fileiras, 600 libras por

cada canhão prussiano.)

Valeu, respondem os soldados, e

atiram-se nc assalto. EXpiilsam e per-

seguem Os prussianos, tomando-lhes

18 canhões, que foram pagos pelo pre-

ço oonvancioundo.

23 de dezembro.-Oa pa-

triotas snissos acabam com o dominio

sempre pesado e despotico dos reis e

f'undam definitivamente a republÍCa,

1307.

24 de dezembro. O Supre-

mo Tribunal de Justiça do Brazil

condemna o bispo de Pernambuco,

1873.

 

25 de dezembro. _Nasce

Jesus. (Veja-se artigo de fundo.)

_+_

«0 I'lntem das Escolas»

Recebemos este. períodico. 0

snmmario do ultimo numero é

,o seguinte:

Propaganda pelo livro, Feio Termas

_Pequena Trihnna, Mnnllnl de Instru-

cção Cívica, Trindade (Joelho-A Nes-iu

Galeria, cum a gravura dc José Liberato

Freire de CUI'VillllÚ, 8.0 grão-mestre da

maçonaria partngueza.-O Ensino reli-

gioso na Escola, Paulo Berl.-Evolm:ão

da Maçonaria Portugncza.-U Uoração,:

por Edmundo de Amictsr-Variedades.-

Pedido aos libcraes.

..+-

Foi nomeado director das obras

publicas do districto de Aveiro, o

sr. Paulo de Barros Pinto Osorio.

_+_._.

[7m grande problema

Dizem de Genebra que cami-

nham com t-al rapidez os trabalhos

da construcção do navio sereo in-

ventado pelo conde Zeppelin, que

se crê que antes do iim do anne fica-

rá provavelmente resolvido o gran-

de prblema da. navegação aerea.

O conde Zeppelin fez, hs. uns tres

annos, uma tentativa, para o resol-

ver, mas não deu resultado, tendo

que vender na. Allemanha, a peso,

os materiacs do navio com que rca-

lisou essa. tentativa, na qual perdeu

toda a. sua fortuna.

Não obstante, parece que a. no-

va machine para voar dará. agora

excellente resultado, e que na mes-

ma. poderão viajar até 20 pessoas,

em cada excursão.

O cando, que é protegido pelo

 

rei de VVattenberg e varios ban-

queiros e inclusbríaes allemães e

anstriacss, pôde reunir a importan-

cia que lhe custará a machine para

voar e que é construida., como a sn-

terior, na. cidade do Friodorichs-

hacen.

 

Qucreis subir todas as rampas sem

vos fatigardes? Comprae a bicyclete

A "OSMOND,,

«povo 'ms .u'mnm

Em Llslma, vende-so na

 

ato-me aoa teus conselhos, dei-t'as rom tabãcarla Monaco.
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lllllttltlo nos reasons

DE IJISBOX~À0 PORTO
_w

Mix. Mix. Rap. Mix. Cor.

M. , M. ',.' '11-','IF-"t"..

Lisboa“... l 7

       

l 11,5 1,30 7,5 9,30

'I'. M. M.

Entronct.o . . 'í- 1,4t) 6,19 1 12,21

Coimbra... '.9 8,17' 6,11 8,28

Pampilhosa. 3,23! 7,11 aaa 7,3 4,1

Mogofores. . 3,51 7,56 :a I 8,3 4,38

(Lan Bairro ,4 8,9 = , 3,22 4,50

Aveiro..... 4,'4 8,43 9,18 8,57 5,18

Estarreja... 5,26 9,45 = 1 9,27 5,40

Ovar....... 1553,10” = 9,52 5,59

Espinho. i 6,3,)110,54 r: 10,26 6,23

Porto(S.Bt." 7,47 112,14 10,40 11,34 7,20

DO PORTO A LISBOA

Mix. Mix. Mix. Rap. Cor.

Sl. M. . ll'. T.

Porto(S.Bt.° 4,35 41 1,15 4,20 7,r

Espinho...- 5,546 12,7 3,25 :.- 8,48

Ovar . . . . . .. 6 12.34 3,51 .-4 9,12

Estarreja."- 6,25 1,4 4.23 = 0,36

Avare“... 6,45 '1.29 4.41 4,41 9,53

().Bairro...l 7,22 2.32 5,24'» = 111,32

Mogof'ores.. 7.31; 2,571 5,38' .-_= 10,45

Pampilhosa. 7,57 3.22 5,59 (1,21 11,7

Coimbra,... 8,33 4,1 7.3 6,401133

l T. M. M.

Entrone....| 1,29 = 12,37 8,48 2,49

Lisboa. . . . . 3,42 11,55 I õ 10,40 5,40

Tramwai s-l)o Porto para Aveiro e

volta-Partidas: de S. Bento, do manhã.,

7,7; de tarde, 6,7. De Aveiro para S. Bento:

de manhã, ás 3,55 c 10,15; de tarde, à¡ 4,46.

 

Quereis ter uma bícyclete dis-

tincta em solidez, eleganeia e

leveza? Comprae

A osmose

Mercado de Aveer

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes:

 

Feijão branco (20 litros)... 1.5000

s encarnado. . . . . . . R$100

n manteiga.. . . . . . . . 18000

n amarello. . . . .. 1.5000

s misturado. . . . . . . 800

n caraca........... 15100

n f'rade............ 750

Milho branco............. 780

› amarello. . . . . . . . . . . ,760

Trigo gallego..........\. 15100

n tremez............ 900

Cevada.................. 700

Centeio.................. 700

Bat-atas, 15') kilos. . . . . . . . . «150

Ovos, duzia 220, cento. . . .. 16760

..__ ______..___-n-_

A nossa earlclra

Foi nomeado governador civil substi'

tuto do districto de Aveiro, o sr. dr. Al-

varo dc Moura Coutinho d'Almeida d'lüçu,

illustre professor do lyceu de Aveiro.

- Encontra-se em Macedo dc Caval-

leiros, o sr. Abrahão de Carvalho.

- Tem passado enconmiodndo do

saude, osr. dr. Francisco Antonio de

Moura, s quem desejamos immedísto

restabelecimento.

- Encontra-se quasi reslaliulecídc

da doença que hn tempo o auomcttell, o

sr. dr. lldcfmiso Marques Mano, esclero-

cido unvogado d'esta conuirca.

- Está em Aguada o sr. dr. Manuel

Homem de Mello.

- Foi collccado no regimento de in-

fanteria 24. o sr. altares Albano dc Mel-

lo Pinto Vollosn, fllno do sr.dr. Joaquim

dc Mcllo llíbeiru Pinto, diuno desembar-

gado¡- da Relação dos Açores o deputa-

do da nação.

- Foi transferido nara a Direcção

das Ota-as Publicas de Horta. Punta 11'11-

gada, o sr. Diniz Theodoro d'()liveira.

- A passar as férias do Natal i'stá

n'esta cidade o Arthur Baptista !Inu-

lho, filho do sr. Jeronymo Baptista Coc-

lho, activo uegoeiantc d'esta praça.

- Tambem ss encontra em unso de

férias os filhos do sr. Manuel dos Santos

Patto, do Trovíseal.

- Encontra-se n'esta cidade onde

veio de visita a sua familia, o sr. José

Dias da Costa, digno empregado do cum-

mcrcio, no Porto.

ÍNNUNClOS

MADEIRAS

   

osÉ Alves d'Oliveira, (l'Agne-

da, (Borrnlha) ellcnl'l'ugn-si- do

fornecimento (lc madeiras de pi-

nho para constrncções. assim eo-

mo Varas (lc pinho dc 2 a lb““ de

comprimento.

  



 

« - POVO :DE .AVEIRO
_._________-_-__

- ACABA DE SAHIR:

PÃO nosso ,

íLeituras Elementares ou lin-

eyelopedieasLEITURA - I

Primeira parte-Cartilha Maternal ou .Arte de Lellu- P01' TRINDADE COELHO

Um vol. de mais de 500 paginas, adora
¡ra-16.“ ed., cart. 300 réis, broch. . . . . . . . . 200 _ ~ _

Album. ou livro contendo as licções da Gatilho Mrtemal nado de rnnnmeras e adimraveis estam-y

'
5,5000 pas, em optimo papel, coritenrlo noções '

°m P0"“ Er““da - ~ - ' ' r ' °_ ' ' ' . elementares sabre variados ramos de:

Quadros parletaese 0“ as mesma“ “(39608 em t“"m e cm' Conhecimento, e o resumo de todas as

eo cartões. . . . . . ~ - - 6.5000 disciplinas que so estudam na escolal

. . _ primaria. E' o livro post-escolar por ox-Í

3 Segunda parte "-03
Cd., cn¡ t., ce“encia, indispcnsavcl a todos) pur seri

OO réis, brOch. .

Gula pràtlco e !licor-leo da Cartilha Maternal-

 

m

ElHllllÚ Jllllll DE DEUS
*WW

 

 

200 forinarlo il'aquella serie de cunlicciinen-g

ros, que é imperdoavel-vergonhoso ate! i

-nân possuir. A

 

l vol. de 170 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 Booprezço, bl-ouhado 500 reis, canonadoi

reis.

ESC“IPTA LIVRARIA AILLAUD

Rua do Ouro, 242,-1.“:LISBOA.

30 E cm todas as livrarias.

 

Arte de Escrlpia-(29 ed., melhorada), 9 cadernos com

aigúmas explicações práticas, cada. . . ~ ' . .

_ . ' ' ' ' "'-F'i “_""""“TF“'É' Ê

larros de .polémica Sõltl'e o Méthodo WM“.ALNEHAES i

.A Cartllha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 \[I'JNDEM'SIL l"“ _ant'ga “as“

.A Can-'tnhu Maternal e a crítica . . . . . . . . , . . . . . . . 500¡ de Manuel Mal-1a, largo do)

mesmo nome, rua direita, d'esta;

tcidade, e por preços vantajosOS

los melhores bagaços para alimen-

'TOOltação de todos os animaes.

oool

Do mesmo auctor :

LITTERATURÀ

Campo de Flores -Poesias profaciadas e coordenadas por

Theophilo Braga, 3.“ ed. . -. . . . . . . . . .

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga .

DEPOSITO GERAL

Large do Terreiro do Trigo. 20. l.°-l,lSlitlA

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

Isitarem no Deposito gera-l das obras escolares de João de Deus mais "

:w :me

::gi PllDllllld FERREIRA

& MACEDO

  

 

do 20 exemplares, terão a. seu favor o desconto de 20 por cento; 1' AOS ARCOS

500 eXemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, _1: AVEIRO

ou em porções desiguacs (Testes livros), 25 por cento', assim como _4._

”ESTE estabelecimento de pa_ j.

7,_ daria, especial no seu genero

::f ein pão dc todas as qualidades, e

'-_' se encontra á venda: i

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos Pão proprio para os diabeticos, v

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João del gãífígzgfgadc:fug? à:

Deus, 13, 1.” (a Estrella), onde podera inscrever o seu nome quem I t.; tããão :Luka 480; chá, deisde tomo a

" ' ~ . ° t . ., ;5 3 00 ilo* massas a imenticias J;

deseje conhecer com exactidao a Cartilha Maternal, ou a Ante de, › qualiánde, a “O O No; di_ 3,_
de al.“

Escriptu.

de 1 a 9 collecções de Quadros Par-ie-taes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.   

 

i tas de 2.“, a 120; vel'as marca Sul,

carla pacote, a '180; ditas marca

:';í Minie, a 170; bolachas e biscoitos, ',i'

;lí polos preços das_ principales fabri- :é:

.'à' cas da capital. __

Vinhos finos e de meza, por 5-52

L preços medicos.

::e Todos estes generos se man-

Ç; dam a casa do consumidor á hora

;vg- que 0 exigir. "

A* VENDA EM QUÁSI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELECIMENTU DE MERGMRIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA

A v E 1 n o
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Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e ã g '533 __

azeite. Sor-tido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da E s _ ã

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- A E_ a :a

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de p 2 g E ã : 5:2':

diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia; í '5' E' ã

' bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da . É ã E“: ::É

tabella; fl'uctas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. i à m E

Chumbo. cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de ' ' gp _É Ê :N ãêõ':

pesca. Uma variedade enorme de niiudezas. Objectos de escripto- É l: ”É ââfêã ,

rio, etc, etc, etc. _a lã; 5Ê:â -

Pechlnchas para llqnldar: v z *5% g 3:35'; “

PRATOS da fabrica de louça. de SACAVEM A 450 E 32;, . z É ã“g ,

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por w É _SÊÍ 3': É

Preços muito resumidos. t ã ã- 9 i A

,1 i s f :É o? É ' '

~ s â: ã a

MA UM THMMPHUl a
. I '-___~'~__,___ O

Abasteciment de A -
, O

. 6 , , _ carnes a, cula-
As maelnnas pa _a eosei da Com

. . v de de Lisboa.
. l , , 1 _ › k (. o

panlna. SINGIAR obtiveram na lAX Eme,,¡,,,,,,,.,,¡neosc,¡a_

pOSlÇãO (10 Pitl'lS de 1900 O mais “dltOA dores de que reeelie gado

premio, G 'and-Prix. I'll"“ EEE““g'le' “as Wim*

ill” mais uma Victoria janta atan-

tas outras que estas excellentes e mudada-,0,108 ,O mm

bem construídas machines teem a ' p "

mandado em todas as exposições.

_ douro de Lisboa, sangue secco e

pnlverisado para adubos (o orais

AVEmO

'IS-RU DE JOSÉ ESTEVÃO-79

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis o masso.

Rua da _Boa Vista.

3 Lisboa

    

  

  

 

     
  

   

<

i

Í?

,o

#à

à

CD
*e

l

v

'1

L

I

1.'

(

L
W
“
J

A

K
J

W

:
1

a
e
e
/
w

'
\
_
/

M
i
s
e
s

.fu 1 '0D | . p > o? E; .F '¡:\

l

1'“ A 4
' v

à? ° ~ MMÊKVWW
@fa

do_ 'E'

. Mello Guima. "aos & 'Irmãos

  

    

mamadeira
FONTE Nova

.AVEIRO

ora-o

FABRICA a vapor de telha do systcma de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados. '

  

_493%_

Encontra-se a renda n'esta falirioa grande

quantidade de telha lranoeza e seus aocessorios,

e Item assim ontros artigos para eonstrneçoes,

taeseamo: azulejos para revestimento de ¡ia- .

redes de variados gostos, vasos para lrontarias,

siphoes, Italaustres, inanillras, ele., prmlaotos

que rivalisam com os das principaes lalirieas

eongeneres do paiz.

Tejolos de rarias dimensões.

WWW

PREÇOS MOBI('0S

  

ESTABllLECIMENTU
DE

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas' de prata.

auctores.

«GUI'PYNERn e outros auctores.

de costura como para bicycletas.

 

SANGALIIOS

Macliinas de costura uPFAFF», White e outros

Bicycletas «BRISTOL›, -TRIUMPHQ «OSMOND›,

Completo sortido de accessorios, tanto para maclrinas

Officina para qualquer.reparação.

dirigem-se liieyeletas

ãoeé Gallaecia Simõco 8K? gti-Eco

      

 

   

  

MERCEAFHA

E FERRAGENS
_DE_

&QÊ@QNQ QQQQÊWLk ÊÊkaq

Filhos [Siieeessoresl

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes 1

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros (le Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, feclios, fechaduras e dobradiças,

panel las de ferro fundidas e estanhadns, chaços (le forro, fogareimg,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvmades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODIUULIDE DE PREÇOS

“UA DIREITA NJ 43 a lõ~AVlCIliO  -
-
.

-
_
-
-
.
:
i
-
.
a
_
;
-
_
)
u
_
-


